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ATA DA SESSÃO DO PLENÁRIO 


REALIZADA EM 17 DE OUTUBRO DE 2002. 


HOMENAGEM AMEMÓRIA DOS MINISTROS 

HENOCH DA SILVA REIS, JOAQUIM }USTINO RIBEIRO, WILSON 


GONÇALVES, FRANCISCO DIAS TRINDADE, FRANCISCO DE ASSIS 

TOLEDO, MIGUELjERONYMO FERRANTE EJESUS COSTA LIMA 


A~ dCi!cssctc horas do dia dc?..csserc de outubro do ano de dois mil c dois. na Sala 

de Ses$ôcs Plenárias do Superior Tribunal de Justiça, sob a presidência do Senhor Mínísrro 

Nilson Naves, foi aberta a sessão, Presentes os St:nhores Ministros Antônio de Vádua 

Ribeiro, Edson Vidigal, Fontes de Alencar, Barros Monteiro, Francisco Peçanha 1 ...fartins, 

Humberto Gomes de Barcos, Ruy Rosado de Aguiar, Vlcente Leal, Ari Pargendlcr, José 

Delgado. Fernando Gonçalves, Carlos Alberto ~tcnezcs Díreito~ AJdtr Passarinho Junior) 

Gilson Dipp, Hamilton Can:alhidot Jorge Scarre.r::zini~ Eliana Calmon) Paulo Ganotti~ Castro 

Filho e Laurtta V 1lZ. Ausentes, justificadamente, os Senhores Ministrus Sálvio de Figueiredo, 

~filton Luiz Pereira, Cesar Astor Rocha, José Arnaldo, Feli.'I: Fischer, Francisco Fãlcão, 

Fraociulli Netto, ~ancy Andrighi~ Paulo nledina c Luiz Fux. 

O SENHOR MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE): Senhores 
Ministros, declaro aberta esta sessão solene l cujo f1m é prestar homenagem póstuma aos 

Senhores Mini!'tros Hcnoch da Silva Reit;, Joaquim Justino Ribelro~ Francisco Dias Trindade,. 

Wilson Gonçalvc::>, Francisco de Assis Toledo, Miguel Jeronymo Ferrante e Jesus Costa 

Lima. 

Hcnoch da Silva Reis foi Ministro cnrre 1966 c 1974; Joaquim Juscino Ribctro. 

entre 1978 e 1982; Wilson Gonçalves: entre 1978 c 1984; Miguel Jcronymo Femnte, entre 

1980 e 1990; Jesus Costa Lima, entre 1981 e 1995; Frandsco Dias Tcindade, entre 19B6 ç 

1994; e Fmncisco de j\ssis Toledo, entre 1987 e 1996. 

A Presidência deSL'l Corre recebeu á seguinte carta da Senhora Macia Mirce Pinto 

Coelho Trindade: 
!//:Jjamflío de F,.ant'útYJ Dias Tándade, ntetl ntantlaJ pai de lvlon'o Su';!/e e (1t(] de Daniela, 

agmdefe enferrm:ida o tributo prestado pela Cor1e ti JUeI memória) f!íelftJy à genlil inidalúu dt Ylf(} dignei 

Presidência. 

Mas, (.'(}ntO até /JIge con1i1lliantOY re,uentidaJ ("(Jm ma {JIIYént7o em nOS.ftJS rida.r, é~!Jos dtrÚJnuo 

rm;/t:er ti mágoa que lrrmÍ o ft(Jf!tliar SIlO presefJço, cbeia de lidai em lugar f!(JZ!0 do Tribunal, tx/tnJãa de 

seu lar. 

O SENHOR MINISTRO NlLSON NAVES (PRESIDENTE): Para falar 
em nome desta Corte, prestando-lhes as homenagen!> devidas, concedo a palavra ao Senhor 

Ministro José Delgado. 
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o SENHOR MINISTRO JOSÉ DELGADO: Senhor Pre,idente, Senhores 

1\1inistros dcsn1 Casa, senhores Ministros aposentados, senhores Advogados, emioente 

Subprocuradora-Gc:ral da República~ familiares dos homenageados, senhoras c senhores, O 

SUpCtlot' Tribunal de Justiça, nesta sessão solene, especialmente designada pelo eminente 

Ministro Prcsidentc, presrn sua homenagem ao silêncio dos Ministros Henoch da Silva Reis, 

Joa~uim Juscino Ribeiro, \'Vilson Gonçah'Cs, Francisco Dias Trindade, Francisco de Assis 

Tolcdo, Miguel Jeronymo Ferranre e JesUl~ Costa Lima, 
EMa solenidade tem por motivo central cultuar a integridade, a infeligência, a 

dedicação à causa da Justiça e Os exemplos de cidadania de .Ministros que, vincubdos ao 

enrão egrégio Tribunal Federal de Recursos e a este Superior Tribunal de Justiça, explorarn.rn 

valorc:; em tão alto grau de intensidade que mereceram no pa.~$ado e continuam a merecer 

no presente nossa reverênCia. 

Os efeitos das açôcs dos cidadãos-Ministros mencionados., embora produzidos 

no passado, não caractcnzam na atualidade uma expressão do nada, pelo contrário, silo 

fOrn1<1.5 ativas de recnação do diálogo em sua estrutura mats profunda, tendo como base os 

exemplos que deixaram para as gerações, ensinando~as como devem ser construído:; os 

Yários parnrnares da decência, da honra, do respeito às lei:;, da dignidade da pessoa humana e 

dos elementos componentes da cidadania. 

Recriar, renascer, rCYlver os diálogos iniciado$ e cultiYad(l~ durante toda a vida 

pelos homenageados rem o fim especifico não ;;;ó de fazer história, maS de levar às gerações 

de hoje as mensagens de ontem que e]es plantaram e que se voltaram unicamente. por yia de 

conduras no âmbito do Poder Judiciário ou fora dele, para a construção de uma sociedade 

solidâria e justa, centrada no respeito a preceitos axiológicos, tendo como tômca central a 

valorização do Direito e; como meIa úruca, o estabeleCImento da paz entre os homens, 

solucionando os seus conflitos. Essa é a razão de tais mensagem; terem alçado \0\ condjção de 

serem permanentes, haja vjsm a fidelidade aos principios susrentadores de uma Nação que se 

di:t adepta da democracia e respcüadora dos direitos humanos. 

i\ imposição do esguccimenH\ força comum do destino, não se toma presente 

no pMnmônio moral deJ...'\ado pelos homenageados. Nunca haverá ao redor deles um fenno 

final, pelo contrário, como ontem) hoje e neste momemo. relembramos o atuar profissional 

de cada um pela rep.reséntação valorativa que pos:::.ui no construir das lnstituições~ 

especialmente as que formam o PoderJudtóário. 

A nossa primeira homenagem é eyocar o mais profundo dos respeitos à pessoa 

de Hcnoch da Silva Reis. Nascido amazonensc, na cidade de Manacapuru, RJo Solimõcs~ em 

9 de fevereiro de 1907, guardou fidelidade aos costumes do Nortc; embriagou-se com os 

mistérios da Amazônia, cumprindo sempre obediência aos em,inamentos que recebeu de 

Lázaro da Sih-a Reis e Maria Agrn Rds, seus gcnitores. 

Conheceu os liames da Ciência Jurídica na Faculdade de Direito do Ama;"onas, 

que O titulou bacharel em Direito no ano de 1941) em 27 de dezembro, e~ posteriormentc1 

em reconhecimento à sua cultura e a05 seus mériros, outorgou-lhe o titulo de Doutor em 

http:pos:::.ui
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Direito o que foi c00<1UiStádo mediante concurso para a cátedra de Diedro Constitucional. 

As suas atividades profi;;sionrus sempre foram voltadas para a construção dos 

valores da cidadania. Antes de assumir o cargo de Ministro do 'fribunal Federal de Recursos, 

em 24 de janeiro de 1966, em que permaneceu até 24 de julho de 1974, f01 Promotor de 

.Justiça, Professor de Direito Comtitucional. Professor de Economia POÜtiC31 Professor de 

Economia Social, Professor de Legislação do Trabalho e, por f1m, Professor de Útica, 

Entregou-se a solucionar litígios trabalhistas como Jui:t. do Trabalbo~ tendo antes 

adrn.jnistrado 11. sua terra natal, Manacapuru, sendo o seu prefeito. Em reconhecimento aos 

serviços presmdos ao Estado do Ama.:r.onas) fo~ pelo ;leu povo. ~eu governador. Guardou 

fidelidade a terra onde nasceu e onde o povo o acolheu, entregando-lhe a responsabilidade 

de administrar o seu destino poHrico. Dela 56 se afa:l:tou parJ. a~sumir o cargo de Minlstro do 

Tribunal Federal de Recursos. Ao lado dessas funções nobres exercidas; dedicou-se â 
doutrina juridica. Escreveu os ensaios: "Ao sair do tempo", discurso de colação de grau do 

bacharel em Direito; "A lntervcnção Fedcta1<!~ lese para concursO da Cadeira de Direito 

Constituaonal da Faculdade de Dircito da Amazônia; "Temas de Direito Constitucional e 

Social" e IIComcmáriQs à Constituição do Estado do Amazonas". 

O Estado do Amazona." tem vlva a sua lembrança no frontispício da sede do 

Tribunal de Justiça com a denominação de Fórum Ministro ]-Jenoch da Silva Reis. A 

homenagem eterniza a sua memória. glorifica o seu passado e torna presente o exemplo de 

uma vida digna e voltada para o atendimento das nl..-'Cessidadcs do seu semelhante. A 

doutrina jurídica, cntre ouuas manifestações de sua lavra, guarda com prazeroso 

acolhimento {) voto que proferiu nO Conflito de Jurisdição n"Q 258, Tribunal Federal de 

Recursos, em que t..'\aminou, com profundidade, a concepção da democracia clássica 

instaurada pela Revolução Americana, na Declaração da Independência, de 4 de julho de 

1776) Gue resultou n1\ Constituição de Filadélfia, de 1787. Na oportunidade; declarou o 

Ministro Hcnoch da Silva Reis. gue o povo é o sujeito do Poder Constituinte, a fonte única 

de sua manifestação, conceito hoje considerado como J1l1utável e \'erdadeiro. 

Abre·se ftgora outra escabda de homenagem à dignidade para o registro de 

nossas reverências á memória de Joaguim ]ustino Ribeiro. Homem nascido nas Minas: 

Gerais) por tradição, terra onde se ensina a ser escravo da democracia, firmou seu caráter e a 

sua cultura na cidade: de Bdo Horizonte, onde na...,ceu. ~")uno laureado da Escoh Primária 

denominada de &:10 José e não menos respeitado pela sua mtcligência no Ginásio Mineiro, 

onde fez rodo o curso seeundâno. 

Nas linhas \'erucais e horizontais da sabedoria ensinada na gloriosa Faculdade de 

Direito da Universidade de Minas Gerais, ]oaGuim Justino Ribeiro aprendeu a ver o Direito 

como a ciênna \'oltada para solucionar 0$ ansclos da humanidade. De melhor aluno de rodo 

curso, passou a exercer a profissão escolhida. A sua dedicação e o seu desejo de servir à 

cidadania mineira foram consagrados no exercício, aos 20 anos de idade, das funções do 

cargo de Auxiliar de Gabinecc da Secretaria de Agriculrura de Minas Gerais} passando, logo a 

segu.ir, aos 2·1 anos de idade, a aruar como OfIcial de Gabinete da Secretaria do Interior e 
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Justiça do scu Estndo natal, 

A sua vida públlca esrá marcada pela administração que realizou como prefeito de 

Caxambu e também da cidade de Poços de Caldas. Fiel aO compromís~o assumido com O 

jurídico, em 19461 pa:,sou a exercer as funçôes do cargo de Procurador Adjunto da 

República, no Rio de Janeiro, então Capiml Federal, tendo, em 1945, alcançado () cargo de 

Procurador da República c, em 1971, o de Subprocurador-Geral da República, 

O coroamento da sua carreira jurídica aconteceu em 28 de junho de 1978, 

quando tomou posse no cargo de Ministro do Tribunal Federal de Recurso", com nota 

maior para a saudação que lhe fez () :\'linistro JO::ié Damas, afirmando: 

"O merecimento estâ no proceder-se sem o proPÓSlto do aplauso, mas com fi 

cot1$Clênda da universalidade do bem praticado. 

Noutra medida, porém. a impostura cstá na vaidade da grarulação provocada. 

mais das vexes acobertuda do motejo. 

Quando se prcrcnde distinguir essa predicaçâo, antes de tudo, há de conhecer-se 

o gesto do seu sujeito. No mercccdor~ a singelaíl do proecdimc:nto. No impostor, a 

arrogância da atitode. 

Justlno Ribejro l de .fifinas. é o mensageiro. 1\ sua mensagem radica-se nos 

padrões que as Alterosas sabem dirar para a constituição da familia como o maIS rcspeitáycl 

núdto doI' deveres morais, 

J\li pontifica a grei dos Valadares Ribeiro, da qual prornana a linhagem do 

patriarca Antônio Benediro protótipo mineiro de advogado, professor e político, De sua 

descendênci~ o Tribunal conhece a herança moral no quanto o Ministro Márcio Ribeiro 

diutumamentc a ostenta, aliando à justiça dos seus julgados ° valor das tradições do berço, 

gritadas nas senrenças do homem simples que é Sua Excelência 

Daí que o mensageiro de agora - Joaquim Justino Ribeiro, de outro orgulho não 

se embevece além do orb'Ulho de não haver mudado, como mudaram para mais alto, as 

constantes escalas verticais de sua biografia." 

Joaquim Justino Ribeiro marcou a sua v.ida uaosrrntlndo confiança c cAcmplo aos 

seus iurisdlcionados c a quem com de convivia. Seguiu O que enslnou Padre Manoel 

Bermudes: "Não há modo de mandar ou ensinar mais forte do que o exemplo". pOiS de, 

"persuade sem rctórka~ seduz sem porfia5 convence sem dcbate~ tOOa::. as dúvidas desata. 

caJadamcnte sem descuJpas". 

A Corte abre agora espaço para homenagear> na saudade, FrancIsco Dins 

Trindade. Nascido baiano. nas terras da Vila do Patrocínio do Cotté, hoje cidade de 

]"aripiranga, ftX-sc brasdeIro major. Guardou em todos os momentos de sua l'jda integra! 

rC"erência aos ensinamentos que 1be foram ministrados por Ismael Quinno da Trindnde c 

\4:aria Dja,s 'l'rindade, seus genitof{~s. 

Forjado no baianismo - considerado como sendo maneiras, atitudes, sentimento 

próprios do baiano) amor intenso à Bahia, a sua gente, aos seus costumes - e na dignidade do 

seu povo, recebeu, em 1949, o titulo de bacharel de Direito pela Faculdade :Federal da Bahia, 
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berço de tradição c de profil<são de fé à inteligência dO$ homens. A partir desse momento) 

foi servo fiel do compromisso dt.: st.:tvir à causa da Justiça, levando aos cidadãos, seus ltmãos, 

do m<Xlo mais seguro e cêlcre~ fi cotri:ga da prestação jurisdicional gue lhe era solicitada. 

Entregou-se à terra do seu nascer, sendo seu prefeito dos anos de 1955 fi 1959, 

Marcou fi sua administração pela pregação da moralidade no trato da coisa públka e ações de 

valorização da dignidade humana c da cidadania. 

A sua intehgência c a SUA capacidade de trabalho foram dedicadas a servir ao 

Estado da Bahia. De uma feita, foi Assessor Jurídico, de outra~ atuou como Delegado. 

depois) em 1960, como Procurador do Estado, Não SI:.' esquect:u de formar gerações, 

Transmitiu as suas idéias, pregou os princípios gue sempre defendeu e levou seus 

conhecimentos aos jovcn$} com quem convjycu no C'_,<erdcio do maglstêrio. Foi ])rofessor de 

Prática Jurídica, de Português, de Direito l\uminístrarú'o e de Direito Judiciário Penal O 

saber que possuía não foi guardado para si Dividiu-o com os que lhe estavam mais 

próxJmos} sem deixar de pregar m padrões morais de conduta que cultivava e sempre 

defendia. 

Chamado a ser juiz) entregou-;;t;: ã prcsração jurisdicional em nome do Estado 

com a vocação inata que Deus lhe omorgou, tendo o homem, na sua grandeza e nos seus 

mistérios, como o centro das soas atençõcs. Honrou as funções de Juiz Federal Substiruro, 

de Juiz Fedcral, no Rio de Janeiro e na Bahia, de Jui7. do Tribunal Regtonal da Bahia. 

Sublimou-se no exerdoo do cargo de j\l1nistro do Tribunal Federal de Recursos 

e deste Superior Tribunal de Justiça, A cadeira que ocupou, tanto em um como no outro 

Órgão colegiado, continua intocável, sem ser alcançad-a, por ser el-a retrato fiel. trnnsmis.sor 

dt: dignidade, de honra, de altiva, moldura de Juiz c caracter1",açào da lei aplicada e 

interpretada com bondade e com o fim de glorificar a pa:;, implantada pelo Direito. 

Humano no proceder, íusto na compreensão dos fatos, guardado r intransigente 

da lealdade à família, às instituições democráticas e às amizades, honrou o Poder Judjciário, 

A homenagem que lhe é prestada, anos após a sua morte, é bandeira de gratidão~ é 
reconhecimcnto desta Casa Maior de Jm;tiça. 

F,randsco Dias Trindade entregou prestação 1urisdicional de modo simples, 

espontâneo e natural. Para esse mister foi atraído por farores gue o conduziram a digni ficar, 

em cada decisão~ ° homem-cidadão, colocando-o acima do Estado, oonsiderando-o oomo 

sendo um fdxe de \illores com trilhas misteriosas a serem desvendadas, porém, todas 

alimentadas peJa necessidade de a sua dignidade humana ser resguardada. Colocava-se, ao 

iulgar~ na lüruação em que se enoontrayam as partes em conflito. Compreendia, 

intensnment(;~ Ol' seus problemas, as suas ans~eJades, as suas esperanças. Vh13 ã espera do 

amanhã planejado, querido~ observando que os humildes são iguais aos poderosos, estes sào 

iguais aos humildes. os fraeol' nao podem ser suportados pelos fortes, pregava a 19oaldade. A 

deosâo justa saía da sua consciência 3sscnrada no princípio do bem querer~ da paz, da 

harmonia e da nccc~sjdade da convivência pacífica no ambiente social 

Nunca Ibe importunou a crise da demora da entrega da prestação jurisdicionaL O 
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tempo regrado pelo processo nunca o dominou. Sempre o venceu. Administrou as horas 

como se elas fossem sempre as últimas. Chegava sempre primeiro, jndJfercnrc ao nível dos 

obstáculos enfrentado:;, lmpunha a sua paz entre os homens pela sentença, exterminava o 

litígio no rempo adequado, imprimindo confiança nos seus ju)gados e humanizando a rigidC2, 

c a indiferença das normas, 

Diao; Trindade tinha COl1!1.ciência abwluta da responsabilidade assumida, Era 

magistrado obediente aos valores da certeza, da tntegridaçle c da moralidade. Em razão desse 

proceder, era imensamente feliz e f:a;úa fdiz Os seUs junsdicionados, alegrava a sua família e 

recebia os aplausos dos seus amigos. A admiração de seus pares era ilimitada. Todos o 

admiravam pela ânsia de fazer;) bem que impulsionava as suas açõcs. Em imitado no melhor 

fazer. na dignidade extrema de $er Juiz, na lealdade às instituições polícicas e 50clais. Era 

simplesmente exemplo. 

A medida da iustiça para D1as Trindade~ era a medida da honra, da \'crdadc e da 

guarda aos princípios concebidos pela Ciência Jurídica. lsento, corajoso, fIrme) exato, 

respeitoso e respeitado, competente e cf1Cal. circulou pel-as Jcis e foi juSto, Jul7. integral, 

cidadão verdadeiro, espúso, pai e avô extremados) sinônimo de cidadania integral. A 

homenagem maior é guardar a lembrança do juil e do cidad50 Cjue foi, regismlndo, nos 

.Anais desta Casa, a ma biografia, 

O espaço que agora se abre é para lembrar a presença do lvlinÍstro Wilson 

Gonçalves. Nascido paraibano, cidade de Cajay,ciras~ filho de Zacarios Gonçalves da Silva c 

Adélia Gonçalves: Cavalcame, tornou-se, por opção c ideal, cearense. Bacharel em Ciências 

Juridicas pela Universidade do Ceará) Faculdade de Dircito, advogou durante muiws ano:;;. 

Entregou-se a servir a05 bravos nordc$rinos daquelc Estado. ora como prefeito de Crato 

(1943/1945), ora como Deputado Emdual do Ceará (por duas legislaturas), ora como Vice­

Govcrnador do Estndo, ora como Senador pot duas Jegislaturas) chegando a ser Vice­

]':res.idcnte do Senado~ por dois mandatos. 

Foi professor por vocação. Ensinou Direito Comcrcial, InsrituiçõcB de Direito 

Público e Direito 'friburário. 

Encerrou a sua vida pública como Ministro do Tribuna] Federal de Recursos, 

onde tomou posse em 22 de novembro de 1978. Ao ser empo~~ado no Tribunal Federal de 

Recursos) o eminente Ministro Peçanha Martins, de saudosa memória; quebrando a tradição 

da Casa, recebeu-o com calorosa manifestação. 

Transcrevo trecho da mensagem que o Senhor J\finist!o Peçaoha Martins lhe 

apresentou: 

wr~nho dito em opor/unidadeJ' semelhaJl/es que lia JeJJão ,miem de pOJJe não Jerão 

projeddoJ' rliJcurJ'oJ, nem J(11IrJpções, uma antiga pragmdllca que me não impoJ'J'ibilita expressar em 

poucas pa/dfro..r 0.1' nOJJoJ l.'{)/O.f de bOtlH-1ndoJ ()(i no,rJO MiniJ/ro l aqui dJe!!.ado, apó.r rki!ueis 

anos de m{mda/o na Câmara Aba do Pod!,. Legisla/iw, o Senado Federal, um ÇfJ.JO igual tIO do 

Jenhor lvJiniJ/ro Armando Rollemberg e de ou/ros /ombê", soMoJ do Parlamenfo para o jus/ira, 

cujos membroTjli não ,r{io 0.1' x1mp/ex ,'xpec/odoru que mlhamm () camin/;o esjxJfoso, claro, fácil e 
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aprai}í~1, {J caminho afstm dectllJlaM,jaz simlos, pelo pensador Mo/mas Ayns. Nos /tmpoJ' que 

(()mm, li)Juiz qJle não tkWl1ptJ11ÓiJ tJ ",orienta CfJfffll/(za da fmmfão do penSfJJ7JtI1/f/ ~jd d/'ria 

NelíOn Hungria ~ Isem como alg;tim que bqja perdido () demldeiro romb%, o1l>tianmHc (lO 

n/un@, que prossegue alim do SUl limitado bon';:;pnlc'. ComQ antiga fegií/atklr eleito pelv lXl/O dos 

.fetfS ron/errônNJS, ri:~ndo dJtnmle tinos fUJ grande Casa da repreJeJ1/fJpào IJtJd/J!la~ Vossa 

E_\:a:/ênt1a, JENHOR Minútro WiÓ'on G()IJçafr.r:s, lJC1lJ awmpanhando tJ ClJnrnleza. É 11m 

((}IJ!Jetcdnr de tndo () qJle se paJ:'YJ n(u dit.~r.rtJJ f-'tJI!!{Jda,r da sociedade bra..rt'leira, em condiçõeJ de 

bem aplicar ti leiJ lendo st!?fJlfr em tis/a o lodo trai e fi necessidade de mIlilos. " 

Merece relembrar a homenagem que o Ministro Wi!son Gonçalyes recebeu) por 

ocasião de sua po~se, da cJa~~(: dos advogados, pela$ paluHas do Douror Assu Guimarães, ã 
época, Presidente da Ordem dos Advogado:: do Distrito Federal: 

"Os adl-'ogodoJ ficam parliallarmenle entYJitieddos qlliJnM alguém do JUa t/ossc i a/çotÚ; ti 

eminimia assim lõo dis/ingllit/ora. 

O bmômiofé e liberdade) que sempre inspirofl a condI/Ia dos lidi2dores do Direito como J!."Jas do 

GO!Jttr1J(} paro os camin!Jos rlemocrdlitYJ! espemdox! alimenkN/O.J a {'!'fSra ante (JS desajiat!IJraJ 

moltltlfiJes do ptJn7i: 

Bai/ante ogradál!ti, portalttrh tom/atar que exa/aml.'l1te nesta bora se opera a s"bMd a Cone 

Ido nobrr de qNem im:ariaJ:.clmentt .I'e preompoJl {(Im a IJtJ(lQna/idade, os direitoJ poUticos, OJ 

dinti/os egfffanlias Indi",OIIais. 

O elas/mo CfJnJeqiiente de,f,ra a/llarão de Wilmn G'onfí11t't!J, como ,dator de mptlllM delkadlJS 

da Cana éon.rlitNclonal de 1961, tradNzj,,-se em contribuifões nomeadas sobre habeas 
corpus! prisão em flagrante e pn\"ÔtJ prt!1~ntht(J! a emoldJlrar 11m quadro dominado ptla 

preocupação de ~--ompatibl'liZ(Jr os a!HdoJ do 13J/ado (om aJ e.vigências da l\fqiío, entendido e 

re.peitado o homem t7Jmo Im! pequeno IIntl1'r.ffJ den/ro do 1iJdt; Joctol 

Os pesquisadores enron/raràóJOfJ/e e btue parti i'tJI1SUllas nOS eIIsaios de Wiüon GonfiJites, Jlo 

comjXJ cirv'lúla, rtifa/iif1dos especialmen/e os !Of1!Jen/IJJOS domínios da pos.re, reforma agrária e 

colonizaçõo, 

AdmirdJ/f1 rel%r dar Dire/rif[p e Ba.reJ dfl Ensi!1o de t" e ;r GrOllS, teónl:() das 

fCJptJnstlbilidadeJ e dos de,,~res do Mil1últn'o Público na IJrdem consti/Jlt1onal. pesquisador tÚU 

inJ!i!JlJo,ljllridico.\ rim dr-:{Jnas rle pkJí!f1J alienigmo,j />O' onde perIPstnJlI em liagem de trabalho 

e ondlisr, WilJon GO!1fa/J;ts! Sem c<agenJ j traz para fi Trib"nal Federal de Recursos a 

p11ldênf.'ltJ de ronselbeiro de Jua daJse, o t'onhectmen/o exa/{J das lides de Jisco/i[{Pfão da lei, a 

perspicdcia e o agudeza poliliras, o titIO do bom adminiJtrador. 11 

Proclamou o Ministro Wilson Gonçalves em todos os seus julgamentos a 

supremacia da norma positiva, sem dCL'Zar de reconhecer que ela não expressa todo o 

ditclro, pelo que desenvot"cl.l o racioclúio juddico voltado parn compatibilizar a 

interpretação e a aplica<r'io da regra ordinária com a vontade constitucional. 

Por ocasião de sua despedida do Tribunal Federal de R&u~o$. o Mirustro Miguel 

@ 
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,Ferramc. interpretando oS sentimentos da Corte, afinnou em trecho de sua fala: 

'T'oJ:fo E:\.re/inaa, pe""i!a~me amuar de SIIa Modéstia, sem j!JWt; éxempit> de trabalho e 

dedi("aç(io J COHM públitxJj t daqueltJ brtHikiros fjlfl; sem pejo, podmi repetir as palouras de 

fVti. de sobrar-lbe o ctJnJ% de ler dado (lO País tudo () que t.rlam ao Seu afronte, a dtsambtfiio, 

tiPIitr.{!J, t1 Jinanflorle e os C)''CeSJos de uma a/iridade Íf1CdJ1Sá1'i:1. li 

As largas pOrtas do reconhecimento são abertas nesta hora para homenagear 

FranCiSCO de Assis Toledo: tomado Ministro do entào egréf.,7}o Tribunal Federal de Recursos, 

em 30 de março de 1987, rendo integrado com brilho e dedicação, também~ este Superior 

Tribunal de Justiça, 

Nascido em Minas, cidade de Congonhal) em 8 de sercmbro de 1928, recebeu o 

diploma de bacharel em Ciências Jurídicas pela Faculdade de Direito da Uniyersidade de São 

Paulo. Largo de São Francisco, tunna de 1956, após ter conduído os Primário e z> Grau no 

Grupo Escola.r de Congonhal, Colégio de São José de Pouso Alegre. Escola Técnica de 

Comércio de Ouro Fino, em :\11na$ Gerais, e Colégio Estadual Presidente Roosevclt, em São 

Paulo, 

Sua vida funcional fui inidada COm o exercício do cargo de Procurador do antigo 

IAPI, a pamr de julho de 1968, seguindo como Procurador da República) em São Paulo c 

em Brasiha, 

Tomou posse como :Ministro do Tribunal Federal de Recurws, em 30 dc filllrço 

de 1987, apói:> ter sido Subprocurador-Geral da República, Procurador-Geral da República 

Substituto e membro efeuyo do lnstirmo dos .Ad\~ogado$ Brasileiros) Rio de Janeiro. 

Usou a sua inreligência, cultura c dedicaçâo ao trabalho para contribuir com O 

aperfeiçoamento da Ciência Jurídica. 1\.1inistrou aulas na Faculdade de Direito da FMU, São 

P'ulo, c Faculdade de Direito do DF, CEUIl. 

Con5agrado penalista. publicou as seguintc~ obras: .to Erro no Direito PenaP', 

considerado clássico sobre o ase:l.lnto~ e "Princípios Básicos do Direito Penal" 

Autor de mais de uma centena de artigos jurídicos penais que estão publicados 

em várias revistas especializadas, é, ainda hoje, citado em qualquer trabalho cientifico c 

jurídico realizado na área do Direito Criminal 

1\ simplicidade do seu caráter c a rigida formação moral marcaram a sua atuação 

como magistrado~ professor e doutrinador. Humanizou com as suas idéias o Direito Penal. 

Pregou a sodalização do homem infrator por métodos educativos de efeitos contínuos; 

especialmente dCSCflVoh"idos no seio da familia. 

Colaborou intensamente) em 1981. na elaboraçào dos anteproietos dos Cód.igos 

Pena! e Processo Penal e da Lei de Execução Penal. 

Sereno no agjr) reto no julgar, impunha as suas idéias com fundamentação 

vlnculada a princípios rigorosamente científicos, que só os aceJtm'a após longa meditação. 

Buscou na interpretação moderna da lei a l-lolução para enfrentar os discutidos métodos de 

punição do deliro. Defendeu a instituição do habeas corpus, a amplitude do devido 

processo legal e a necessidade do i"lgador aplicar a lei penal com as .tençapara a 
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valorização da dignidade humana c da composição psicológica, social, familiar e econômica 

do cídadão. 

o seu prestigiú intelectual foi levado ao esttangeitn j especialmente- quando 

apresentou, os. condição de Delegado do Brasil) no VI Congresso das Naçõcs Unidas sobre 

Prevenção do Crime c Tratamento do DeJjnqücnt~ realizado em Cnrocas, li tese "Tendências 

do Crime c Estratégias para a sua Prevenção". 

J\ nobreza do caciter, a elegância com que ttatava os amigos e jurisdicionados, a 

oondade de S(:;i)S sentimento!;, o amor dedicado ã faffillia, :l!; fumes convicÇões religiosas e 

axiológicas juntaram-se ao seu amor pelo l)ircüo e à Magistraturn. 

Nilo se isolou na complexidade de ser juiz. Alargou seus horizontes na missão de 

eosinaL Dedicou-se a desempenhar funções sociais, sempre voltadas para a rcssocializacão 

dos delinqüente;:. i\crcditava no homem c no Dirc1to. Acreditava na paz e no valor da 

instituiçao Justiça. 

11 momento, agora, de prestar reverência ao Mlnlstro Miguel Jeronymo Ferrantc. 

Nascido acreano, adotou São Paulo como terra sentimental, sem nunca negar o amor ao 

Norte. 

UnJU~SC a [lona .Maria Augusta Rebdlo Ferrante, que, ao seu lado, acompanhou, 

momento a momento. sua rica atividade profissional e de dedicação ao ser humano. 

Durante o primeiro meio século de sua vida, dedicou-se a sua formação 

intelectuaL Cursou o Primário no Grupo Escolar 24 de Janeiro c o Curso Ginasial, iniciado 

em Rio Branco, no Acre, no Gwásio itCreano, concluído no Gmásio Amazonense, em 

Manam c o Curso Colegial, no Coléglo Estadual Paz de Carvalho, em Belém do Pará. 

Obrc1'e o titulo de bacharel em Ciências Jurídicas. pela Faeu1dade de Direito do Estado do 

Pará, em1945, 

lntegrado \.üm os problemas da sociedade em que viveu, tentou resolvê-los, 

sendo advog--ado. tabelião de notas, oficial de registro de imôveis e professor, A partir de 

1963, f01 CO:r1$ulror Juridico do Ministério da Jmtiça, deixando-o, em 1968, para ingressar na 

Magistratura, como Jua Federal, em São Paulo. 

No exercício das funçõe;;. de julgar, pôs a descoberto a intensidade de sua cultura, 

capacidade de trabalho, vi~ào do mundo e do gcr humano. No exercício do cargo de Juiz 

Federal, foi Diretor do Foro, membro do Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo e um dos 

fundadores da Academia Paulista de Direito. foi Ministro do Tribuna] Federal de Recursos, 

a partir de 28 de maio de 19801 e mtegrou, também, este Superior Tribunal de Justiça desde a 

suaongem. 

Cultor incansável do Direito~ buscaYá o seu aperfeiçoamento com investigações 

aprofundadas sobre a origem das suas entidades e a necessidade de serem compatibilizadas 

quando imerpretadas com as vertentes sobre os fenômenos da era contemporânea, Foi 

ddadão do hoje, Si,;m renegar ti origem e o passado. Acreditava na força da amizade, na 

coação da dignidade, na expansão da honra e na fidelidade do homem à Nação. 

No âmbito jurídico, publicou "Divulgação l..cgislativl1" > obra contendo cmco 
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volumes, e "Nacionwdadc, BtaSlleuos Natos e Naturalizados". 

Estudioso do comportamento do ser humano c dos seguimentos sooais, retratou 

em "Seringal", em "O SHéndon e em "Festas de Natal", rOmances consagrados, o que lhe 

invadia a alma. DC5crevcu o homem e sua terra, cid'! extraindo meios milagtosos pat"ü a sua 

sobrcvivêncja. Analisou o seu ll1t1mO, en,,()h-endo-~ com as suas tristezas} suas esperanças c 

suas alegrias. Enriqueceu a Literatura brasileira com imagens de uma realidade que a sua 

rena descreveu c que a rodos encantou. 

O MínÍstro J\1igud Ferrantc, em seu atuar como Juiz e como cidadão, buscava 

reahzar a sua mlssão, do modo mais favorável ao ser humano. A sua crença na bondade era 

ilimitada. Entregava a prestação jurisdicional, que lhe era solicitada) de forma destemida, 

com lealdade aos princípios que defendia, valorizando o DireJto cOmo via ordinária e única 

de solução dos confl.itos. 

A sua lealdade à democracia não era por convcniência, tnil5 por convicção, 

Detestava as acomodações compartimentrus e condu;:.ia sua inteligência peregrina para 

defender a firmeza do seu caráter. Aprimorou o amor dedicado ao próximo até mesmo 

quando o destino o atacou, impondo~lhe o rofrimcnto pela perda de um Cnte muiro querido: 

sua neta, em condições: trágicas. Nunca se abateu. Não deixou de continuar crendo nos 

des:ígnios de Deus e de guardar fidelidade a sua crença, Era estrutura mwro bem solidjficada, 

O Direito, para de, era um bem cultural. Era inSlrumento de realização de valores da 

convlvência social. Apoíou p,figucl Rcale na afirmação de quc há no Dírclto sempre uma 

(:xigência aXl01ógka, atualizada na condicionalidade histórica. Afirmou em "ários de seus 

pronunciam{~ntos gue só o homem tem capacidade de inovar e de tramicender-sc a si 

próprio. Adotou m; ensinamentos de Kant no sentido de que só o homem é capa:.: de captar 

'Valores, hicrarqui:;á-Ios e compô-los nO ambiente da Ciência Jurídlca. Foi Juiz imegrat 

Cidadão de todas as horas e magistrado da cidadanla. 

O lYlinlstrO Jesus Costa l.ima recebe.> neste mSfante~ a nossa homenagem. Não a 

última. :\ homenagem de sempre. Foi o último a partir, portanto, é o que tem a saudade mais 

perto, a saudade sentida, a saudade mais real, a saudade mais angustiante. Recentemente se 

foi, dei.xando o sentir da sua ausência, não obstante a ilusão de fazê··Jo sempre presente a 

esta Casa, todas à$ sextas-feiras, no congraçamento com os amigos de que tanto gostava. 

Cearcnce de Itaiçaba, filho de João Barbosa de Lima e Odib CUSGI lima. 

FDrn10U-Se em DJreitQ pela Universidade Federal do Ceará. O exame de sua blografia 

pet'mite~nos) fi todos, distinguir, 5em dificuldade, 'lual o cargo que exerceu com maior 

brilhantismo. 

Homem sem dúvida de crença religiosa, orava a Deus com a mesma intensidade 

com que amou seus pais, ;:.cus irmãos, sua esposa. seus filhos, netos~ bisnetos e amigos. 

Dedicou-$e a. servir aos seus semelhantes no exerciclo do cargo de Promotor de Justiça e de 

Ju.iz de Direito das Comarcas de Santana do Acaraú, Cedro e de Fortaleza FOl Corregedor­

Geral da Justiça comum, Juiz Federal Substituto, Juiz Federal, Professor; Minisrro do 

Tribunai Federal de Recursos e deste Superior Tribunal de Justiça, Da sua inteugência e 

http:condu;:.ia
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cultura salram para o mundo jurídico 3S seguintes obras: "0 Manual de Consulta Eldtoral"; 

"Lú Orgânica da Magistratura Nacion:ar'; "Dicionário de Jurisprudência do Tribunal Federal 

de Recursos"; "Direito Sumnlado pelo Tribunal Federal de Recursos" e "Comentários às 

Súmu~3s do SI]". Pregou a sua crença a Deus e conduziu a sua. família com apoio incansável 

de Dona Rosita Barbosa Lir'ltl para aproxímar-sc dos padrõcs de dignidade, mora)jdade, 

legalidade, religiosidade~ amor ao trabalho e ao proXllnO nos altos níveis como os concebia. 

Julgou litigios para os quais foi convocado a apresçntar soluções com atenções e o coração 

dirigidos para os efeitos da conjugação: fé, liberdade e crença na bondade humana. 

Considerava que a aplicação da lei, como dcyer do magistrado, não deyia obedecer a uma 

operação absrrata, fria e insensÍYel com sementes da ínconscqüêncirL Que o juiz, nes!';e 

proceder, como compromissado, vem bU.:K'ar a finalidade absoluta e maior da ap}jcação da 

norma a caracterização do justo, pouco importando as conscgüências geradas pda força do 

Estado ou pela instabílidade das emoções de grupos sociais. 

Jesus Cosra Lima fOI um kantiano assumido, O c.,'-xame da sua vasta obra jurídica, 

especialmente o teor dos seus acórdãos, revela como adotava 03 comando!'; de que todo 

homem deve 'viver corretamente) não fazer mal a ninguém e conceder a cada um O <jue lhe 

pertence. \';0111 0$ axiomas da filosofia cristã aos dogmas kantianos. Para ele, do mesmo 

modo como era para Kant~ "a retidão jurídica ou honra consiste em manter~se o próprio 

valor, como homem em relação a outro!'. Este dever pode ser espremido pela proposição: 

'Não faça de si mesmo um mero meio para o uso de outros, mas seja para eles também um 

fim', Este de"er vincuJa-se ao fato de que se origina ao direito de humanidade em nossa 

própria pessoa." 

EraJesus Costa Lima que assim agia, 

Guardou em todos os seus momentos a saudade da. terra. Tinha-a como centro 

de sua alegrm e motivo de aprimoramento de suas reflexõc:-. A í'aga de seus irmãos ("Catenscs 

contaminava suas prcocupaçües para que uma "jda melhor e digna os alcançasse. Foi 

('(mbolo da fidelidade e da lealdade. Guardou em todos os seu:- momentos de decidir 

\'inculação ainda a outro dogma kantiano de guc "toda ação é justa quando em si mesma ou 

na máxirna da qual provém é tal que a libcrdad(: da ,'ontade de cada um pode coe.xlstir com 

a liberdade de rodos) de acordo com uma lei universal". 

Pregou e ensinou que o homem deve agir !!externamcnte de tal maneira que o 

line exercício da ~ma vontade possa coexistir com li liberdade de todos os outros!!. 

Jesus Costa Lima entendia que a lei só deve ser aplicada com base na ra:zuo 

prática e, em especial} a da prudênda. 

Seguiu, no particular. a filosofia de Jean Dabin. filósofo beJga, no sentido de que 

"as operaçôes dos Juristas, a saber, a boa organização dos relacionamentos soóais, a 

elaboração da lei não dependem de eompreens-ão especulativa~ científica ou filmófka, mas, 

sim, de julgamenro fl 
• Este há de ser "oltado para a cssêncja do homem na significação maior 

de valorização da sua dignidade, liberdade e cidadania. 

Os homenageados de hoje, na saudade, deixaram para toda a sociedade brasileira 

d 




74 
12*,,"';,.. X:.f:ma/ai~p. 

rncnsagerts que afirmam ser Qdadania~JlJl't:iça e 1"v1ag1::;tratura~ três pilares, três estruturas, três 

esperanças de se conslruir urna Nação mais digna e mais cjdadà, pouco importando as 

barreiras; as impossibilidades a serem "cncidas, Deixaram eles para todos nós o exemplo de 

que a Magistratura) embora atacada por rodos os flancos, está de pé, em face da conduta dos 

que a fazem. Todos eles nos ensinaram que cada Magistrado rem, em sua consciência c no 

seu agir, a força da mensagem pregada por Mário Moacyr Porto, no trabalho !'Estética do 

Direito", de que não é necessário somcotc para o Ci'Lito da tarefa de recriar o Direito o 

domínio da tL'Cnica jurídica e a imparcial consciência dos nossos dc\"eres, Para o trabalho de 

restauração do Djrcito na confiança e na estima dos homens, mais vale ú arrojo dos 

insurgentes do que a paclência dos glosadorcs, mais frutifica o .idealismo remerário de Dom 

Quixote do que o álgido bom $cnso de Sancho Pança, 

Henoch Reis~ Joaquim Justino RIbeiro, Francisco Dias Trindade, Wilson 

Gonçalves. Francisco Assis Toledo, Miguel Ferrante e Jesus Costa. Lima provaram, Com o 

seu amor ao Podet' Judiciário, que"A Magistratura, como toda atividade artística, não é uma 

profissão que se escolhe, mas uma predestinação gue se aceita", 

Demonstraram os homenageados de nO,ic que "Yln!mos uma CJuadra histórica em 

CJue a formulação e as aplicações dos jdcais de justiça djlargam o cômodo e estreito território 

das verdades formais, dos juizos aprioristicos, das parêmlas afonslnas". 

Ensinaram que t1n iui7. de hoje - participe e atuante e não testemunho jndiferente 

da evolução sócio-política do seu meio - não é mais um exilado da vida, ou álgido locatário 

de torres de marfim. Apcado do pfdestal a que se alçara não para a preservação de v1rrLldes 

essenciais, mas por exigência de cOJ1yençõe~ !'ccundárias, passou, hoje~ o juiz, a y.1vct' e a 

participar dos conflitos e sofrimentos de seus iblUa1S) para que os sentindo e vivendo pudesse 

re"olvê-íos, não como um mago a que um carisma iluminara, mas como um artista a que a 

experiência esdareceu". 

Dei~aram os homenageados a mensagem de que 1\0 dJuturno contato com as 

lutas e querelas entre os homens\! mostra a cada Magistrado "que o Direito é: algo mais que a 

norma e que, multas vezes, há uma inconciliá.\"el contradição entre a servil apllcação da lei e a 

real distribuição de justiça, entre o que é CL'ttO. em face da lógica forma~ e o que é 

Yerdadc.iro~ à luz dos reclamos da eqüidade, Mas a CIsão entre o certo e o texto não caya um 

abismo entre o Magistr.ldo e a justiça c quanto mais cresce. no mundo contemporâneo. a 

impiedade, a iniqGjdade entre 05 homens" mais avulta, na consciêncw. do maglstrado. a 

magnitude e a excelência do Dircito, que, em sua formulação positiva) nâo é ° catecismo dos 

justos) mas uma disciplina de pecadores". 

Ensinaram e deixaram a liçâo para todos nós: "J~, assim, () Direlto algo mais para 

se sentir do que para se d.i;.:cr, pois a verdade jurídica, como toda verdade, é mais uma 

certeza da alma do que uma conquista do conhecimento". 

Os homenageados, por último, premiaram-no!' com a lição bem viva de que "a 

casa do Direito, como a casa de Deus, tem mUlTas moradas, Mas não há lugar, em nenhuma 

delas, para os medíocres de vontade e fracos de coração". Todos eles foram exemplo de 

cfJ 
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coragem, 

MUlto obrigado. 

o SENHOR MINISTRO NILSON NAVES: Em nome do Ministério 

Público Federal, falará a Senhora Delza Curvello Rocha, Subproeuradora-Geral da 

República, 

A SENHORA DELZA CURVELLO ROCHA (SUBPROCURADORA): 

Excdcntú;simo Senhor Ministro Nilson Vital Naves, Dignissimo Presidente do Superior 

Tribunal de Jusciça1 Excelentíssimos Senhores ft{jn:istros, Excelentíssimas Autoridades 

presentes, senhoras, senhores, senhores fUrnlliares dos saudosos Mi.nistros Henoch da Silva 

Reis, Joaquim Jusuno Ribeiro, Francisco Dias Trindade, \Viison Gonçalves, Francisco de 

Assis Toledo, Miguel ]cron}'mo Ferrante c Jesus COlHa Lima, cumpre o Superjor Tribunal de 

Justiça salutar l.l"'Jdição e exemplo dignifiolOrc, ao homenagear, em sessões J:'oJenes. aqueles 

juristas que, v1ndos da Magistrarura, do Ministério Público ou da nobre arre da advocaóa, 

passaram a lntegrar e!'le Tribunal, Ou seu colcndo predecessor, (;' a essa causa dedicaram 

grande parcela de suas \"idas. 

Esta cerimônia, a paI de cyocar a vida e a obra dos ilustres homenageados, 

representa um preito que a Nação deve aos 5eUS filhos mais ilustres e gue, no caso, se 

destacaram no cxercido da mai~ nobre função pública ~ o oficio de realizar a distribuição da 

justiça. 

I;: comum aos rcligiosos1 para nos confortar da perda de nossos entes queridos. 

nos afirmarcm que o homem nâo chega a e:xperJmt:ntar a verdadeira bem-aventurança antes 

de morrer e 1f para o céu. É Já no céu que o homem, ao contemplar Deus, poderá anngtr 

essa experiência unio. Essa mensagem, dita em momento dc extrcmo pesar, de eerta forma 

nos consola ou ao menos procura desviar de nossos coraçõcs a dor da perda. Entretanto, 

necessita O homem morrer para encontrar a bem-aventurança? Crcmos que não. Lá no cru, 

diante de Deus j O homem esr::ará tão marayilhosamcnte extasiado~ contemplando-o, que 

scqucr terá condições de dediCaI-se a si próprio, de dcdícaNic às suas próprias experiência5. 

A bem-aventurança do homem é a sua vida, é () caminho por de trilhado, por ele penleguido 

° tempo todo) é a vida viv:id;t 

Os homenageados, os Ministros Henoch Reis.justino Ribeiro, Dias Trindade, 

Wilson Gonçalves) A5Kl., Toiedo~ Jeronymo [·"errante c C05ta Limo.~ foram ao enca1ç,o def;:sa 

bem-aventurança e a encontraram no momento em que} diante da y.ida. como bons vJajantes, 

percorreram seus caminhos com coragcm~ com fê, com amor, com perseverança e com 

determinação; percorreram a trajetória maravilhosa da vida concentrados no eixo da roda e 

não à sua borda; nâo ofcrece.ram resistência à vida, fincaram raizes, criaIam asas, obedeceram 

ao comando de suas almas, foram até onde desejavam ir; não se dedicaIam à fortuna, 

dedicaram-se à bem-a\·enturança. 

Se preciosa recordação é a yida de cada um desses homcns públicos para seus 
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parentes c contemporâneos, essas vida.s são exemplos dignificantcs para futuras gerações. E 

não pretendemos nos reportar ao acervo jurídíco por eles legado à Nação, as interpretações 

que ofereceram i letra da 1ci, às idéias inovadorafi lançadas para o aperfeiçoamcmo do 

ordenamento juridico, maR também às experiências de suas prôpn.1s vidas mtroduzidas e 

perpetuadas nas verdadeiras liçõcs por eles ministradas em seu Julgados. 

No:ssos viajantes, hoje homenageados. foram fiéis rcpfcscntantes da função de 

dar a cada um o qu~ é seu e desempenharam essa função eterna com todo o vi&tO[ de suas 

vidas; reruizarn.m ....ocação irrefreável, onde homem c toga se ajmitam de tal sorte que, não 

obstante todas as dores e tropeços do iu1gar, encontraram na Magistratura em \'erdade não 

!'ó a sua bem-avenrurança, mas fi de seus jurisdicionados. 

O Ministério Público, representante da sodedade, em seu nomc) tl"ansmite neste 

aro (Oda a sua admiração, apreço c respeito a esses homenageados) nas pessoas de geus 

familiares presentes, ou mesmo mais do que justificadameme ausentcs. Não deve, 

entretanto, o Minisrérjo Público encerrar sua fala antes de parabenizar o Superior Tribunal 

de Justiça, CerimÔnt3S como a que ora tl"anscorre são valiosas para os farruJiares e amigos 

dos homenageados, como demonstração do respeito c carinho conferidos aOa seus cntes 

queridos, mas são também vaJjosas para a hisr6ria do Poder Judjdirio, pois ensinam a rodos 

os presentes e às futuras gerações <lue as "idas dos homens e da imtituiçôes devem ser 

contadas e recontadas, transmitidas para que possam reconhecer que uma nação não se 

comtrói em uma geraçào. Ela se ergue do trabalho de cada um, geração a geração, 

formando-se e transformando-se, fruto da partkipação de cada um de sua época e de todos 

que se puseram e que se põem não só a S<:I\'lÇO da sociedade, mas a serviço do próprio 

homem. 

Muito obrjgada. 

o SENHOR MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE): Para falar 
em nome dos advogados, P;'l$!:,o a palavra ao Doutor RobertQ de Figueiredo Caldas, que 

representa o Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil. 

O SENHOR ROBERTO DE FIGUEIREDO CALDAS (ADVOGADO): 
Excelcntissimo Senhor Ministro Presidente, Nilson Naves, Excelenttsstmas senhoras 

Ministra!:', Excc1cntíssimo senhores MiniStros, Excelentisslmos rvurustros aposentados, 

Excelentissima Dourora Delza Curvelo Rocha, Digníssima. Subprocuradora-Gcral da 

República, familiares presentes c, muito justificadamente, ausentes, senhores e senhorat' 

Advogados, M>d!,J:tstrados, Procuradores, autoridades presentes, servidoras e servidores) 

senhoras e $enhores. 

Por especial deferência do E,xcelentissimo Presidente Nacional da Ordem dos 

Advogados do Brasil, Doutor Rubens Approbato Machado, fui-me delegada a honrosa 

rn!!\s\lo de representá-'o c ao,. ad,'ogados brasileiros nesta meritória Solenidade de 

Homenagem Póstuma aos sete Exce!cntíssimo$ Ministros, que muito contribuíram para o 

http:pr�pn.1s
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dcsenyolvimcmo da Justiça brasileira, tanto no c,"{tinrü Tribunal Fcdenu de RecUI'50l', quanto 

perante este colendo Superior Tribunal de Justiça, Deixando de deter-me sobre as biografias 

de oda qual dos notávels Ministros, haja nsta o minucioso, belíssimo; brilhante discurso do 

Excdcntissimo Senhor Ministro .Jose Augui"to Delgado, bem corno da não menos notável 

oração da ExceJentÍSslma Subprocuradora-GcraJ da República, Doutora Delza CurYelo~ 

observo dOlol curriculum vime que os sere eminentes homenageados foram exemplo rico de 

compos1ção adeguada e ideal deste egrégio Tribunal. 

Nào só pela not-áyel qualificação profissional de todos eles, seja como 

magi:mados, como juristas, escritores, homem:; públicos. professores universitários, mas, 

também, pela diversidade de origem de cada um) o quc, ccrtamente, em muito enriquece o 

sentido maior de um Tribunal verdadeiramente federativo e cidadão. 

Ho}e homenageamos os Excelcntíssimos Ministros Henoch da Silva Reis; um 

amazonense; Joaquim Jusrino Ribeiro, rrunciro; l:"rnncisco Dias Trindade> baiano; Wilson 

Gonçalves, paraibano, formado no Ceará; Frandsco de J\ssis Toledo, minelt'O, fonnado em 

São Paulo~ Miguel Jeronymo Ferrante, acrcano, formado no l}ará~ que adotou São Paulo; e 
Jesus Costa l.lma, um cearense, formado no Rio de Janc1ro. 

Dos sete, cinco foram juízes de earrcirn, e um deles - o Senhor Ministro W.ilson 

Gonçalves .. ingrc:lsou neste Tábunal na va6ta dedicada constitucionalmcnn.: aos advogados, 

c o outro - () Miolstro Assis Toledo ~ na \~aga destinada ao Ministério Público. 

Rcgjõe.<; geográficas diferentes, carreiras jurídicaR diversas~ redundaram em ROma 

de traços culrurais pluralistas que pôde cooperar com a construção de um Tribunal 

alicerçado não só no conhecimento técnico, etidentemente indispensável, mas também na 

experiência, na vh'ência, na realidade, na sensjbHidadc de cada um daqueles sete Homens, 

que marcam) aloda hoje, o tempero do conhecimento que ê a prudência, a prudência jurídica, 

a jurisprudência deste Tribunal da Cidadania. 

Juri:tprudência decorrente do complexo de atributos formadores da sabedoria, 

que é imorredoura, não passa. A sabedoria tão bem descrita pelo dásSJCO Cícero~ ° maior 

dos oradores romanos, conhecido pelo brilho também como escritor, professor, advogado, 

filósofo e, depois> magistrado, em sua hmosa obra flDe Senectute", obra de memórias. A 

descrita :tabedoria dos homens bem-vividos quando já atenuados os ímpetos das paixões é fi 

que nOS dcixru-am os notáveis homenageados. 

Noutro clássico, porém contemporâneo, Norberto Bobbio, em seu primeiro livro 

de memórias) homonlmamente denominado, também) "De Seneclute") em referência à 

obra de Cícero, entre nós traduzido como "O Tl!mpo da Memória", gue, apesar do seu ali 

revelado atdsmo e pessimismo, ou, no mlnimo, seu realismo cru, nos dci:xa derramada toda 

sua sabedoria de môwfo c também de jurista, que certamente repercutirá em mUlms 

gerações futuras, I~ esta sabedoria que vemos repercutir dos sete Ministros homenageados. 

Não de outra maneira ressoa em nossos dias, e ficarão marcadas nas gerações 

fururas, as cátedras dos homenageados. Suas sabedorias estão aqui impregnadas, não nos 

móveis ou paredes das salas de sesWes. ou gabinetes, nos corredores, mas na formação de 
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cada qual, nas nossas lembrança::> e memórias. nos escritos matizados em ensinamentos, hoje, 

largamente difundidos pejas linhas da comunicação dig1tal. 

Como e.xcdcnte exemplo de palavras que ficam} estão em nossas memórias os 

ensinamentos de um dos homenageados, o último deles a falecer. o Ministro Jesus Costa 

J,ima, citado na sessão solene de sua aposentadoria, realizada neste Tribunal em 1996) no 

discurso do i\lembro nato c vitaHcio do Conselho Federal da Ordem dos ,Advogados do 

Brasil, o e;x-Presidcnte, Doutor ReginaJdo Oscar de Castro. 

Escreveu Costa Lima, certamente scgtlindo as lições kantianas e cristãs de que 

bem fala o cmimentc Ministro José Ddgado: 

1. 1'0 juiz é um íncomprcendido, Se decide. desgosta; se não decide, também não 

sati~faz, Poucos se apcrcebem de que é pessoa com problemas tantos. DedIca-se a um 

trabalho que, rendo muiro de divino, é dtfidl e espmhoso: julgar os semelhantes," 

2. "Se ao advogado cumpre escolher melhores argumentos para as lfilC1lllS, 

defesas e contestações, ser cipido c combarjvo, o magistrado deve ser o homem tranqüJ]o, 

de caráter e de coragcm para exercer o seu múnus) $Cm \'assalagem a podeI'O~os e sem medo 

do homem comum.'" 

3, "O que mais conta no juiz nâo é a sua inteligência, mas a sua superioridade 

moral e a sua imparcialidade, a tal ponto de não se molestar com o advogado que seja mais 

inteligente_ do que ele, 'I 

4, "Ótimo juiz é o que, sobre a intelecrualldade, faz prevalecer a lntuíçâo humana; 

Q que, rendo de decidir uma causa Cntre um anllgo e um )ndiferente, precisa de mai:. força 

para dar razão ao amigo do que para lhc negar, pois tem mai~ coragem pata ser justo, 

arriscando-se a parecer injusto, ainda que aJusaç:a figue ressalvada nas aparências." 

5. "Ótimo íuiz é o que decide todas :as causas escrupulosamente, por mais 

humilde que sejam as partes. A injustiça, mesmo distribuída em pequeninas doscs 

envenena." 

FinalJzo as homenagens aos eminentes Ministros que dedicaram suas v-.idas à 

causa da Justiça, com o seguinte excerto de Hannah Arendt: 

/10 que, e'!fiml ameniza o medo da morte não f uperanJ'a ou r!est:jo, mas recordaçào e 

gratidão. " 
Os advogados brasileiros recordam, homenageam, cultuam e agradecem ao 

trabalho, ao ensinamento, ao legado daqueles sete grandes Homens: Ministros Henoch da 

Silva Reis, Joaquim Justino Ribeiro, Prancisco Dias Trindade, Wilson Gonçalves, Francisco 

de ASSlS Toledo, Mlgud ]cmnymo Fcrranre c Jesus Costa Lima. 

Muito obrigado, 

o SENHOR MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE): Senhoras e 
senhores, dt.:$ejo registrar a presença das esposas dos homenageados) dos seus filhos e 
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demais familiares, bem como agradecer a presença da Doutora Deha Curn:llo Rocha; dos 

Senhores Ministros J-lenrigue Marini e Souza, do Superior Tribunal Milirar e Xavier de 

Albugucrgue e i\ldir Passarinho, aposentados do Supremo Tribunal Federal; do Doutor 

Arnaldo Estevcs Lima, Presidente do Tribunal Regional r'ederaI da 2a RCglão, na pessoa de 

guem estou cumprimentando os magistIados federais agui presentes; dos senhores 

desembargadores c juízes estaduais c do Distrito Federal; do Juiz Paulo Sérgio Domingues, 

Presidente da ,Associação dos JUíhCS Federais; do Doutor Roberto de Figueiredo Caldas, na 

pessoa de gucm estou cumprimentando todos os advogados; dos meus Colegas do Superior 

Tribunal de] ustiça; dos Ministros aposentados - os Senhores Ministros Paulo Távora, Pedro 

Acioli, José Cândido, José de Jesus, Cláudio Samos, Eduardo Ribeiro, Luiz Vicente 

Cemicchiaro, Waldemar Zveiter -, gue mais de perto conviveram com os hoje agui 

homenageados; agradecer, ademais, a presença dos ex-Presidentes da Casa Lauro Leitão, 

Washington Bolívar e Paulo Costa Leite; das esposas dos IvIinistros; das senhoras e dos 

senhores gue vieram prestar as suas homenagens e abrilhantar esta solenidade. 

Declaro encerrada a sessão. 

Encerrou-se a sessão às dezenoye horas e cingüenta minutos, da gual 

eu, r-~~ =>~ José Roberto Resende, Diretor-Geral da Secretaria, lavrei esta ata, 

gue vai assinada pelo Senhor Presidente do Tribunal. 

____ ,.c:.- ) 

Ministro Nilson Naves 


